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RESUMO 

 

As parasitoses intestinais constituem um grande problema de saúde pública mundial, 

sendo considerada uma das principais Doenças Tropicais Negligenciadas, estando sua 

prevalência associada a países em desenvolvimento. Os escolares, principalmente que 

residem em áreas rurais, consistem no grupo mais suscetíveis a infecção por 

enteroparasitos, devido aos hábitos de higiene precários, dependência de cuidados 

alheios, bem como, em virtude das condições sanitárias e de moradia fragilizadas 

presentes nessas regiões. Desse modo, este estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência 

de enteroparasitos em escolares de seis escolas da zona rural do município de Paulo 

Afonso – BA e correlacionar com fatores de risco socioeconômico-ambientais. As 

unidades de ensino selecionadas considerando a viabilidade de acesso e aceite da pesquisa 

foram: João Fernandes de Souza, Pedro Januário dos Santos, Manoel Pereira, Rui 

Barbosa, Antônio Ramalho e Rita Gomes de Sá, localizadas nas comunidades Açude, 

Caiçara II, Salgadinho, Caiçara I, Arrasta Pé e Malhada Grande, respectivamente. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade do Estado da Bahia, sob o 

parecer de nº 1.969.897 e pela Secretária Municipal de Educação. Para a coleta de dados 

acerca dos fatores de risco à aquisição de parasitos intestinais, foram administrados 

formulários semiestruturados, junto aos responsáveis, após assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. O material coproparasitológico, amostra única por 

participante, foi recolhido dos escolares, após preenchimento do Termo do Assentimento 

do Menor, processado por sedimentação espontânea e analisado microscopicamente em 

triplicatas. A correlação foi realizada no Software SPSS, versão 25.0, através do teste qui-

quadrado, com correção de teste exato de Fisher, em significância de 5%. No total, foram 

obtidas 55 amostras, destas 53,6% estavam positivas. A associação dos aspectos 

socioeconômico-ambientais com a ocorrência deu significância para faixa etária de 5-8 

anos (p = 0,038) e renda familiar ≤ 1 salário mínimo (p = 0,026) diante disso, percebe-se 

que os escolares entre 5-8 anos de idade, bem como, que possuem renda familiar ≤ 1 

salário mínimo, possuem uma maior probabilidade de se infectarem por parasitos 

intestinais, uma vez que populações de baixa renda têm mais difícil acesso a orientações 

sobre prevenção das enteroparasitoses e crianças nesta idade estão no período de 

exploração oral, que consiste em direcionar todos os objetos a boca. Portanto, faz-se 

necessário o desenvolvimento de ações de educação em saúde preventivas frente as 

parasitoses intestinais, visando mitigar o risco de reinfecções, bem como a exposição aos 

fatores de risco. 

 

Palavras chaves: Crianças; Parasitos Intestinais; Saúde Pública; Zona Rural. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Intestinal parasites is a major public health problem worldwide, being considered one of 

the main Neglected Tropical Diseases, and its prevalence is associated to developing 

countries. Schoolchildren, especially those living in rural areas, are the most susceptible 

group to infection by enteroparasites, due to their precarious hygiene habits, dependence 

on others' care, as well as due to the fragile sanitary and living conditions present in these 

regions. Thus, this study aimed to evaluate the occurrence of enteric parasites in 

schoolchildren from six schools in the rural area of Paulo Afonso - BA and correlate it 

with socioeconomic and environmental risk factors. The schools selected considering the 

feasibility of access and acceptance of the research were: João Fernandes de Souza, Pedro 

Januário dos Santos, Manoel Pereira, Rui Barbosa, Antônio Ramalho and Rita Gomes de 

Sá, located in the communities Açude, Caiçara II, Salgadinho, Caiçara I, Arrasta Pé and 

Malhada Grande, respectively. The research was approved by the Ethics Committee of 

the Bahia State University, under opinion number 1.969.897, and by the Municipal 

Education Secretary. To collect data on risk factors for the acquisition of intestinal 

parasites, semi-structured forms were administered to the guardians after they signed the 

Free and Informed Consent Form. The coproparasitological material, a single sample per 

participant, was collected from the schoolchildren after filling in the consent form, 

processed by spontaneous sedimentation and microscopically analyzed in triplicates. 

Correlation was performed in SPSS Software, version 25.0, using the chi-square test, with 

Fisher's exact test correction, at 5% significance. A total of 55 samples were obtained, of 

which 53.6% were positive. The association of socioeconomic and environmental aspects 

with the occurrence was significant for the age group 5-8 years (p = 0.038) and family 

income ≤ 1 minimum wage (p = 0.026), have a higher probability of becoming infected 

by intestinal parasites, since low-income populations have more difficult access to 

guidance on prevention of enteric parasites and children at this age are in the period of 

oral exploration, which consists of directing all objects to the mouth. Therefore, the 

development of preventive health education actions against intestinal parasites is 

necessary, aiming to mitigate the risk of reinfection, as well as exposure to risk factors.  

 

Key-words: Children; Intestinal Parasites; Public Health; Rural Areas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As parasitoses intestinais têm se caracterizando como um recorrente problema de 

saúde pública em todo o mundo, causando elevadas taxas de morbimortalidade (RAI et 

al., 2017). De acordo com a World Health Organization mais de 1,5 bilhões de pessoas 

estão infectadas por estes parasitos, dentre estas, 568 milhões são crianças em idade 

escolar que residem em regiões tropicais e subtropicais de países em desenvolvimento 

com altos índices de transmissão devido à presença de fatores de risco (WHO, 2018).  

O termo fator de risco é utilizado para determinar situações que estejam associadas 

à probabilidade de desenvolver determinada doença (NEVES et al., 2018). No caso das 

enteroparasitoses os mais comuns são a falta de saneamento básico, além de hábitos de 

higiene inadequados (PEDRAZA; QUEIROZ; SALES, 2014; VIANA et al., 2017). Estes 

aspectos se agravam em zonas rurais, fato diretamente relacionado às questões 

socioeconômica-ambientais presente nessas áreas que influenciam a veemência dessas 

infecções (IGNÁCIO et al., 2017; BARBOSA et al., 2018) 

Estudos realizados com a população infantil em zonas rurais brasileiras por 

Biolchi et al. (2015), Silva, Carvalho e Firmo (2016) e Damázio, Soares e Souza (2016), 

constataram as prevalências de 58,5%, 57% e 52,9%, respectivamente. As espécies de 

parasitos mais frequentes foram: Trichuris trichiura Linnaeus, 1771; Ancilostoma 

duodenale Dubini, 1843; Ascaris lumbricoides Linnaeus, 1758; Giardia lamblia 

Kunstler, 1882 e Entamoeba coli Grassi, 1879.  Estes, em sua maioria, quando 

contaminam crianças podem causar diversos danos físicos e mentais como deficiência de 

vitaminas, déficit no rendimento escolar e baixo crescimento e desenvolvimento (LIAO 

et al., 2017). 

Face ao exposto, demonstra-se a necessidade da realização de inquéritos 

parasitológicos na zona rural, bem como, elucidar os fatores de riscos presentes para 

aquisição de parasitos intestinais nessas áreas, com o intuito de contribuir para uma 

melhor qualidade de vida dos escolares e também dos residentes destas localidades. Além 

de fornecer dados que elucidem o cenário atual dessas doenças, para que haja melhora 

nas Políticas Públicas, podendo vir a proporcionar educação em saúde e sanitária para 

indivíduos que residem nestes locais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Enteroparasitos: Fatores de risco e ocorrência em escolares da zona rural no 

mundo e no nordeste do Brasil  

 

Os parasitos intestinais estão entre os principais contribuintes para carga global de 

doenças, infectando cerca de 1,5 milhões de pessoas em todo mundo (WHO, 2015; 

AULER et al., 2018), com altos níveis de contaminação entre escolares como constatado 

nos estudos desenvolvidos em Santigo de Surco, Peru (IANNACONE, BENITES, 

CHIRINOS, 2006), Basel, Suíça (COULIBALY et al., 2012), Lalitpur, Nepal 

(TANDUKAR et al., 2013), Quinxasa, República democrática do Congo (MATANGILA 

et al., 2014), Rangoon, Mianmar (CHAI et al., 2015) e em regiões do planalto central e 

centro-oeste de Burquina Faso, África (ERISMANN et al., 2017).  

Dentre os problemas causados por doenças parasitárias, estão diarreia, má absorção 

dos alimentos, obstrução intestinal, desnutrição, baixo rendimento corporal e atraso no 

desenvolvimento escolar, caracterizando-os como uma das principais causas de 

morbidade entre estudantes de países em desenvolvimento (SILVA et al., 2010; SEIXAS 

et al., 2011; NEVES et al., 2018). Segundo Harhay, Horton e Olliaro (2010); Rai et al. 

(2017), as enteroparasitoses apresentam maior prevalência em crianças africanas 

subsaarianas, seguidas pelas crianças asiáticas, latino-americanas e caribenhas. Apesar de 

apresentar ampla distribuição geográfica, a veemência dessas infecções é influenciada 

por características socioambientais e socioeconômicas (IGNACIO et al., 2017). 

O parasitismo configura-se como uma associação íntima e duradoura entre duas 

espécies diferentes, onde ocorre uma dependência metabólica do parasito para com o 

hospedeiro (NEVES et al., 2018). Essa relação apresenta diversas consequências, entre 

estas, as infecções parasitárias, que ocasionam danos à saúde do hospedeiro, podendo 

levar a óbito (FERREIRA, 1973; VON, 1997). A interação (hospedeiro, parasito e meio 

ambiente), são designadas como tríade epidemiológica, onde o agente é o fator que 

ocasiona a doença; o hospedeiro é o organismo que pode ser infectado pelo agente, e o meio 

ambiente apresenta fatores que interagem com o agente      e o hospedeiro (NEVES, 2005). 

De acordo com Dias-Lima (2014), qualquer alteração em um desses componentes, pode 

ocasionar a origem e/ou aumento dos casos de adoecimento. 
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Os agentes parasitários que mais acometem os seres humanos, são os helmintos 

Ascaris     lumbricoides Linnaeus, 1758 e Trichuris trichiura Linnaeus, 1771, Ancylostoma 

duodenale Dubini, 1843 e os protozoários Entamoeba histolytica Schaudinn, 1903 e 

Giardia lamblia Ancey, 1906 (FERREIRA; FERREIRA; MONTEIRO, 2000). Esses 

parasitos intestinais podem ocasionar diversas manifestações clinicas, tais como, diarreia, 

má absorção de alimentos, obstrução intestinal, anemia, desnutrição, irritabilidade, 

distúrbios do sono, vômitos ocasionais e até o comprometimento intelectual (ANDRADE 

et al., 2010). Os fatores que contribuem para ocorrência dessas enfermidades entre a 

população, estão associados a ausência de saneamento básico, baixo nível 

socioeconômico, hábitos precários de higiene, falta de conhecimento acerca dos hábitos 

saudáveis, idade do hospedeiro, entre outros fatores (BASSO et al., 2008; DIAS et al., 

2013; MOREIRA et al., 2019). 

As parasitoses intestinais apresentam uma ampla distribuição geográfica, 

sobretudo, em países subdesenvolvidos, e são tidas como indicadores de baixo nível 

socioeconômico (ORO et  al., 2010; FONSECA et al., 2010). O Brasil, país de clima 

tropical e em desenvolvimento, apresenta condições socioeconômicas, ambientais e 

culturais, favoráveis para a ocorrência das doenças parasitárias (VASCONCELOS et al., 

2011; GOMES et al., 2020).  

No Brasil, os inquéritos epidemiológicos realizados com a população pediátrica por 

Monteiro et al. (1988), Rocha et al. (2000), Brito et al. (2003), Silva et al. (2005), Gurgel 

et al. (2005), Santos-Júnior, Silva e Santos (2006), Monteiro et al. (2009), Silva et al. 

(2011), Alves et al. (2014) revelam que ao longo do tempo persiste elevadas prevalências 

de crianças parasitadas e poliparasitadas. A situação nacional tem sido fortemente 

associada a fatores socioambientais, como tratamento inadequado de água e de esgoto, 

nível de educação dos responsáveis legais, condições de vida, além de hábitos de riscos 

como levar as mãos e objetos à boca e incontinência fecal (PEREIRA-CARDOSO et al., 

2010; VASCONCELOS et al., 2011; PEDRAZA; QUEIROZ; SALES, 2014) 

A avaliação de Silva et al. (2011) com crianças do Maranhão e de Cantuária et al. 

(2011) entre estudantes do ensino fundamental em Minas Gerais, corroboram com o perfil 

encontrado no Brasil, onde 53,6% e 51,8% dos estudantes examinados, respectivamente, 

estavam parasitados provavelmente devido ao uso de água não tratada, precariedade de 

hábitos de higiene, alimentos contaminados e ausência de atividades educativas. 
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Souza et al. (2007) alertam que no Brasil há áreas em que as condições relacionadas 

ao meio ambiente são fatores intrinsicamente conexos com a saúde pública, como nas 

áreas rurais do norte e nordeste. De acordo com BRASIL (2013), na área rural a ausência 

de água e esgoto tratada é bem maior do que na área urbana, o que pode estar associado 

a maior morbidade de moradores de zonas rurais com sintomas gastrointestinais (e.g. 

diarreia e vômito), levando ainda em consideração que os serviços de saneamento 

prestados à estas populações apresentam déficit de cobertura, onde 67,2% captam água 

de chafarizes e poços sem nenhum tratamento ou de outras fontes, geralmente insalubres.  

As investigações realizadas com comunidades rurais (BASSO et al., 2008; 

FONSECA et al., 2010; ALVES et al., 2014) identificaram ocorrência de parasitos 

intestinais, principalmente geo-helmintos, parasitos cujo uma etapa do ciclo de vida 

ocorre no solo, relacionadas à baixa renda familiar, presença de lixo no peridomicílio, 

nível de escolaridade materna e falta de conhecimento. Siqueira et al. (2016), ressalta que 

o desconhecimento ou nível insatisfatório de informações sobre a prevenção das 

parasitoses intestinais tem se apresentado como fatores de risco para aquisição das 

parasitoses. Segundo Sá-Silva et al. (2010), é essencial levar em consideração 

informações sobre o ciclo de vida do parasita, a higiene pessoal e os hábitos alimentares 

do hospedeiro, bem como as condições econômicas e educacionais da comunidade.  

Nesse contexto, torna-se tangível a importância da identificação dos fatores de risco 

e da educação em saúde como estratégias preventivas de melhoramento da qualidade de 

vida dos estudantes, através de políticas que desenvolvam projetos de acompanhamento 

das condições de saúde, incentivem a higiene doméstica e promovam a educação sanitária 

(OLIVEIRA; SILVA; COSTA-CRUZ, 2003; SANTOS-JÚNIOR, SILVA, SANTOS, 

2006). 
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4 CAPÍTULO I: ARTIGO CIENTÍFICO  

 

O objetivo, a metodologia, os resultados e discussão e conclusão da presente 

monografia serão apresentados no modelo de artigo científico. O manuscrito intitulado 

“Enteroparasitos de importância clínica entre escolares da zona rural do Município 

de Paulo Afonso, Bahia, Brasil” encontra-se em fase final de preparação para ser 

submetido no periódico Research, Society and Development (Qualis Capes: A4). As 

normas dessa revista encontram-se no Anexo A. 
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ENTEROPARASITOS DE IMPORTÂNCIA CLÍNICA ENTRE ESCOLARES 

DA ZONA RURAL DE PAULO AFONSO, BAHIA, BRASIL  

 

Resumo 

Parasitoses intestinais constituem um problema de saúde pública mundial e acometem, 

principalmente, escolares de áreas rurais, devido aos hábitos de higiene precários, 

dependência de cuidados alheios, bem como, em virtude das condições sanitárias e de 

moradia fragilizadas presentes nessas regiões. Desse modo, este estudo teve como 

objetivo avaliar a ocorrência de enteroparasitos em escolares de seis escolas da zona rural 

do município de Paulo Afonso – BA e correlacionar com fatores de risco socioeconômico-

ambientais. Para a coleta de dados acerca dos fatores de risco foram administrados 

formulários semiestruturados, junto aos responsáveis. O material coproparasitológico, 

amostra única por participante, foi recolhido dos discentes, processado por sedimentação 

espontânea e analisado microscopicamente em triplicatas. A correlação foi realizada no 

software SPSS, versão 25, através do teste qui quadrado, com correção de teste exato de 

Fisher, em significância de 5%. No total, foram obtidas 55 amostras, destas 53,6% 

estavam positivas. A associação dos aspectos socioeconômico-ambientais com a 

ocorrência teve significância para faixa etária de 5-8 anos (p = 0,038) e renda familiar ≤ 

1 salário mínimo (p = 0,026), uma vez que, possivelmente, a baixa renda dificulte a 

procura de orientação sobre prevenção das enteroparasitoses, além disso, os escolares 

nessa faixa etária apresentam-se na fase de exploração oral. Portanto, faz-se necessário o 

desenvolvimento de ações preventivas frente as parasitoses intestinais, visando mitigar o 

risco de reinfecções, bem como a exposição aos fatores de risco. 

 

Palavras-chave: Crianças. Parasitologia. População Rural. Saúde pública.  

 

ENTEROPARASITES OF CLINICAL IMPORTANCE AMONG 

SCHOOLCHILDREN IN THE RURAL AREA OF PAULO AFONSO, BAHIA, 

BRAZIL 

 

Abstract 

Intestinal parasites constitute a global public health problem and infect, mainly, school 

children in rural areas, due to precarious hygiene habits, dependence on health care, as 

well as, in virtue of fragile sanitary and moradian conditions present in the regions. 

However, this study aims to assess the occurrence of enteroparasites in schoolchildren 

from six schools in the rural area of the municipality of Paulo Afonso - BA and to 

correlate them with factors of socioeconomic-environmental risk. For a queue of dice, it 

approaches two rock faces, administered semi-structured forms, together with the 

responsibles. The coproparasitological material, one sample for participant, was collected 

by two students, processed by spontaneous sedimentation and microscopically analyzed 

in triplicates. A correlation is obtained from SPSS software, version 25, through the qui 

squared test, with the correctness of Fisher's exact test, with a significance of 5%. No 

total, 55 results obtained, of which 53.6% were positive. The association of 

socioeconomic and environmental aspects with the occurrence was significant for the age 

group 5-8 years (p = 0.038) and family income ≤ 1 minimum wage (p = 0.026), since 
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low income possibly hinders the search for guidance on prevention of enteric parasites; 

besides, the students in this age group are in the oral exploration phase. Therefore, it is 

necessary or the development of preventive actions against intestinal parasites, aiming to 

mitigate the risk of reinfection, as well as exposure to risk factors. 

 

Key-words: Children. Parasitology. Rural Populacion. Public health. 

 

Introdução  

As parasitoses intestinais são um recorrente problema de saúde pública mundial e 

acometem cerca de 568 milhões de escolares que residem em regiões tropicais e 

subtropicais de países em desenvolvimento, devido à presença de diversos fatores de risco 

(Rai, Saud, & Dhungana et al., 2017; Siddig, Mohammed, Mohammed, & Bashir, 2017; 

Who, 2020). Entre os principais, estão a falta de saneamento básico e hábitos de higiene 

inadequados, em virtude das condições socioeconômica e ambientais desfavoráveis 

(Pedraza, Queiroz, & Sales, 2012; Viana et al., 2017; Ignácio et al., 2017; Barbosa et al., 

2018). 

As crianças, principalmente as residentes em zonas rurais brasileiras, apresentam 

alto risco para infecção por enteroparasitos (Oliveira et al., 2019). Estudos realizados com 

essa população por Biolchi et al. (2015); Silva, Carvalho & Firmo (2016); Damázio, 

Soares & Souza (2016); Pereira et al. (2017) constataram as ocorrências de 58,5%, 57% 

e 52,9%, 40,0%, respectivamente. Tendo como principais espécies encontradas: Ascaris 

lumbricoides (Linnaeus, 1758); Giardia lamblia (Kunstler, 1882) e Entamoeba coli 

(Grassi, 1879). Estes, quando contaminam crianças podem causar diversos danos à saúde, 

como: deficiência de vitaminas, retardo no crescimento e desenvolvimento cognitivo, 

déficit no rendimento escolar, e em casos graves, o óbito (Liao et al., 2017). 

Segundo Barbosa et al. (2018), as zonas rurais são as mais atingidas pelas 

infecções parasitárias, fato diretamente relacionado a questões socioeconômicas e 

ambientais que influenciam a veemência dessas infecções. Dentre os principais fatores de 

riscos, estão o abastecimento inadequado e ingestão de água não tratada, contato com o 

solo contaminado, a falta de saneamento básico, destino do lixo inadequado e a falta de 

conhecimento dos responsáveis, bem como das crianças, sobre hábitos higiênico-

sanitários adequados (Ignácio et al. 2017; Forson, Arthur, & Ayeh-Kumi, 2018; Oliveira 

et al. 2019). 
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No estudo realizado em escolas da zona rural de Paulo Afonso – BA, afim de 

investigar os saberes da tríplice escolar (discente, docente e responsáveis), relacionado as 

parasitoses intestinais, identificou que os docentes e responsáveis apresentavam lacunas 

e equívocos relacionado ao ciclo biológico e profilaxia dessas doenças, fato que 

repercutiu no baixo conhecimento dos discentes acerca dessas infecções, podendo, então, 

influenciar diretamente a aquisição de enteroparasitoses (Gonçalves, Vasco-dos-Santos 

& Nunes, 2020). 

Desta maneira, demonstra-se a necessidade da realização de inquéritos 

parasitológicos nas áreas rurais, além de elucidar os fatores socioambientais-sanitários 

que favorecem a aquisição de parasitos intestinais, com o intuito de contribuir para 

melhoria na qualidade de vida da população pediátrica, além de fornecer dados que 

elucidem o cenário atual dessas doenças, em escolares da zona rural. Diante disto, este 

estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência de enteroparasitos entre escolares da zona 

rural do município de Paulo Afonso – Bahia e correlacionar com fatores de risco 

socioeconômico-ambientais. 

 

Metodologia 

 

Área de estudo e seleção das escolas 

O trabalho foi realizado na microrregião do sertão de Paulo Afonso – BA, que 

ocupa uma área territorial de 1.545,192 km2 e apresenta uma população estimada em 

120.706 habitantes. A rede municipal de ensino comporta 16.011 alunos regularmente 

matriculados, distribuídos em 59 escolas de nível fundamental, sendo 19 localizadas no 

perímetro urbano e 40 no perímetro rural (Paulo Afonso, 2015). 

As escolas municipais participantes do estudo foram Antônio Ramalho, João 

Fernandes de Souza, Rui Barbosa, Pedro Januário dos Santos, Manoel Pereira e Rita 

Gomes de Sá (Figura 1). Sendo escolhidas por atenderem os seguintes critérios: a) 

autorizaram o desenvolvimento do trabalho; b) possuíam turmas nos anos iniciais (1º ao 

5º ano) do ensino fundamental, uma vez que são as mais vulneráveis a aquisição de 

enteroparasitos; e c) estavam localizadas em um raio de 20km do centro da cidade, pela 

facilidade ao acesso. 
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Figura 1: Localização das escolas municipais, zona rural, Paulo Afonso, Bahia, Brasil. 

Fonte: Autores (2021). 

 

Aspectos éticos e legais do estudo 

O estudo foi conduzido após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos (CEP) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), sob o parecer de nº 

1.969.897, e aceite da Secretaria Municipal de Educação, através da assinatura da carta 

de anuência. Posteriormente, foram realizadas reuniões com os responsáveis dos 

escolares e com os professores para apresentação do projeto. Em seguida, os responsáveis 

que concordaram em participar assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) e as crianças o Termo de Assentimento do Menor (TAM). 

 

Investigação dos fatores de risco e coleta coproparasitológica 

As informações sobre as condições socioeconômicas, sanitárias, de moradia, hábitos 

higiênicos e alimentares dos estudantes, foram coletadas através da administração de 

formulários semiestruturados (Bernard, 2006), junto aos responsáveis legais, enquanto o 

componente epidemiológico foi conduzido com os escolares. Precedendo a coleta de 
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fezes, foram entregues panfletos informativos sobre como coletar corretamente as 

amostras e frascos apropriados, devidamente etiquetados. 

 

Análises dos dados 

As informações acerca dos fatores de risco foram compiladas em um banco de dados 

pelo aplicativo estatístico SPSS (Statistical Package for Social Science) versão 25. As 

amostras coproparasitológicas recolhidas, foram analisadas por meio da técnica 

qualitativa da sedimentação espontânea (Hoffman, Pons & Janer, 1934), 

microscopicamente em triplicata no Laboratório de Estudos em Parasitologia Humana – 

LEPH da UNEB, Campus VIII. Em seguida, foi realizada a avaliação da correlação entre 

os fatores de risco socioeconômico-ambientais e a ocorrência de enteroparasitos através 

do teste qui-quadrado de Pearson, com correção do teste exato de Fisher, em nível de 

significância a 5%. 

 

Resultados e Discussão 

A ocorrência de parasitos intestinais nas crianças das seis escolas da zona rural foi 

de 53,6%, correspondendo 30 amostras dentre as 55 coletadas. Houve uma maior 

presença de protozoários (50,1%), quando comparado a helmintos (3,5%). A maioria 

escolares encontravam-se monoparasitados (33,7%), além disso, ocorreu a presença de 

biparasitismo (18,1%) e poliparasitismo (1,8%) (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Ocorrência de parasitos intestinais em escolares da zona rural de Paulo Afonso 

– BA. 

Parasitos intestinais Ocorrência (%) 

Endolimax nana 7 12,5 

Endolimax nana + Entamoeba coli 5 9,1 

Entamoeba coli 4 7,1 

Giardia lamblia 4 7,1 

Endolimax nana + Giardia lamblia 4 7,2 

Ascaris lumbricoides 2 3,5 

Entamoeba histolytica 2 3,5 

Entamoeba coli + Giardia lamblia 1 1,8 

Endolimax nana + Entamoeba coli + Entamoeba histolytica 1 1,8 

Total 30 53,6 

Fonte: Autores (2022). 
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Segundo Damázio, Soares & Souza (2016) e Antunes & Libardoni (2017) a alta 

frequência de enteroparasitos pode estar relacionada aos fatores socioeconômico-

ambientais desfavorávei, diante disto, as condições higiênico-sanitárias precárias 

influenciam diretamente a aquisição de diferentes parasitos intestinais, podendo tornar 

frequente os casos de biparasitismo e poliparasitismo. No estudo realizado por Pereira et 

al. (2017), foi relatado que 40,0% (n = 38) dentre os escolares infectados, 26,3% (n = 10), 

apresentaram poliparasitismo. Provavelmente a ocorrência de vários parasitos em uma 

mesma criança, está associado a fase de exploração oral, contato direto com o solo 

contaminado, ingesta de água não tratada, além da falta de conhecimento da população 

adulta responsável pelos menores, quanto a medidas profiláticas, gerando assim, fontes 

de contaminação (Pereira et al., 2017).  

 Dentre os parasitos encontrados (n = 42), 66,7% (n = 28) eram comensais, 

considerando os casos de poliparasitismo. Sendo E. nana 40,5% (n = 17) e E. coli 26,2% 

(n = 11) os únicos presentes em meio as amostras. Apesar de não serem considerados 

patogênicos, a prevalência deles é de grande importância para a saúde única, uma vez que 

o mecanismo de transmissão, da maioria, é via fecal-oral, assim como de outros parasitos 

causadores de enfermidades, e, portanto, nos fornece indicadores das condições 

higiênico-sanitárias dos moradores das comunidades (Maia & Hassum, 2016; Ludwig & 

Conte 2017).  

 Quanto à presença de protozoários patogênicos, foi detectado que 21,4% (n = 9) 

eram da espécie G. lamblia e 7,1% (n = 3) da E. histolytica. Estes parasitos são 

responsáveis por causar diarreias, baixo rendimento escolar e comprometimento no 

desenvolvimento infantil, principalmente quando acometem escolares de 4 a 10 anos, 

devido ao sistema imunológico imaturo (Brasil, 2019). Segundo Biscegli et al. (2009), a 

grande ocorrência desse parasito no Brasil, reflete uma precariedade nos hábitos de vida 

como ingerir água não filtrada e/ou fervida, além dos cistos de G. lamblia serem 

resistentes ao tratamento da água realizado por empresas municipais. 

 A ocorrência de helmintos nesse estudo foi baixa (3,5%), sendo encontrado apenas 

A. lumbricoides 3,5% (n = 2). A menor ocorrência presença desses parasitos pode estar 

relacionada ao seu ciclo de vida, uma vez que o ovo ou larva são liberados junto as fezes 

dos indivíduos, necessitando que ocorra o seu desenvolvimento no solo, para tornar-se 

infectante (Biasi et al., 2010; Brasil 2019). Nossos dados corroboram com o estudo 
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realizado por Forson, Arthur & Ayeh-Kumi (2018), realizado em Ghana – Africa, onde 

analisaram exames coproparasitólogicoss de 300 escolares, e detectaram a ocorrência de 

15% (n = 45) de parasitos, entretanto apenas 31,1% (n = 14) eram helmintos.  

 Quanto à correlação dos fatores de risco socioeconômico-ambientais com a 

aquisição de parasitos intestinais, houve significância nas variáveis idade, renda familiar 

e se a criança já apresentou algum parasito (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Correlação da ocorrência de parasitos intestinais com as variáveis 

socioeconômicas e ambientais entre os escolares da zona rural de Paulo Afonso – BA. 

Variáveis 

Parasitos intestinais 

p Sim Não Total 

n % n % n % 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

 

17 

13 

 

60,7 

48,1 

 

13 

14 

 

39,3 

51,9 

 

28 

27 

 

50,9 

40,1 

0,349 

Idade (anos) 

5 – 8 

9 – 12 

 

16 

14 

 

44,4 

73,7 

 

20 

5 

 

55,6 

26,3 

 

36 

19 

 

65,4 

34,6 

0,038* 

Escolaridade 

Ensino fundamental incompleto 

Ensino médio completo 

 

21 

9 

 

56,8 

50,0 

 

16 

9 

 

43,2 

50,0 

 

37 

18 

 

67,3 

32,7 

0,637 

Renda familiar 

≤ 1 salário mínimo 

2 a 3 salários mínimos 

 

25 

5 

 

64,1 

31,2 

 

14 

11 

 

31,3 

68,8 

 

39 

16 

 

70,9 

29,1 

0,026* 

Tipo de moradia 

Alvenaria 

Pau a pique 

 

28 

2 

 

53,8 

66,7 

 

24 

1 

 

46,2 

33,3 

 

52 

3 

 

94,5 

5,5 

0,569** 

Abastecimento da água 

Água de rio 

Rede pública 

 

18 

12 

 

66,7 

42,9 

 

12 

16 

 

33,3 

57,1 

 

27 

28 

 

49,1 

50,9 

0,076 

Tratamento da água 

Fervida 

Filtrada 

Não tratada 

 

3 

19 

8 

 

50,0 

52,8 

61,5 

 

3 

17 

5 

 

50,0 

47,2 

38,5 

 

6 

36 

13 

 

10,9 

65,4 

23,7 

0,839 

Destino do lixo 

Queimado 

Jogado em rio ou lago 

 

27 

3 

 

51,9 

100,0 

 

25 

- 

 

48,1 

- 

 

52 

3 

 

94,5 

5,5 

0,242** 

Destino do esgoto 

Fossa séptica 

Vala a céu aberto 

Fossa rudimentar 

 

13 

6 

11 

 

52,0 

66,7 

52,4 

 

12 

3 

10 

 

48,0 

33,3 

47,6 

 

25 

9 

21 

 

45,4 

16,6 

38,0 

0,727 

Presença de pragas na residência 

Sim 

Não 

 

24 

6 

 

53,3 

60,0 

 

21 

4 

 

46,7 

40,0 

 

45 

10 

 

81,8 

18,2 

0,741** 

A criança já tomou antiparasitário 

Sim 

Não 

 

24 

6 

 

54,5 

54,5 

 

20 

5 

 

45,5 

45,5 

 

44 

11 

 

80,0 

20,0 

1,000 

Último exame de fezes da criança 

Entre 1 e 2 anos 

Nunca fez 

 

22 

8 

 

48,9 

80,0 

 

23 

2 

 

51,1 

20,0 

 

45 

10 

 

81,8 

18,2 

0,092** 
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A criança lava as mãos antes das 

refeições 

Sim 

Não 

 

 

26 

4 

 

 

51,0 

100,0 

 

 

25 

- 

 

 

49,0 

- 

 

 

51 

4 

 

 

92,7 

7,3 

0,117** 

A criança lava as mãos após utilizar o 

banheiro 

Sim 

Não 

 

22 

8 

 

48,9 

80,0 

 

23 

2 

 

51,1 

20,0 

 

45 

10 

 

81,8 

18,2 

0,092** 

A criança costuma andar descalço 

Sim 

Não 

 

22 

8 

 

55,0 

53,3 

 

18 

7 

 

45,0 

46,7 

 

40 

15 

 

72,7 

27,3 

0,912 

A criança tem contato com o solo 

Sim 

Não 

 

24 

6 

 

51,1 

75,0 

 

23 

2 

 

48,9 

25,0 

 

47 

8 

 

85,5 

14,5 

0,209 

A criança toma banho de rio 

Sim 

Não 

 

15 

15 

 

50,0 

60,0 

 

15 

10 

 

50,0 

40,0 

 

30 

25 

 

54,5 

45,5 

0,458 

Fonte: Autores (2021) 

*Significância estatística. **Teste qui-quadrado de Pearson com correção do teste exato de Fisher. 

 

 A maioria dos escolares parasitados eram do sexo masculino (60,7%), entretanto 

não observou-se significância estatística. Pesquisa realizada por Forson, Arthur & Ayeh-

Kumi, em escolares de Accra – África, revelou que dentre as 45 crianças positivas para 

enteroparasitos, sendo a maioria do sexo masculino 62,2% (p = 0,05). Os aspectos 

relacionados a esses dados sugerem que crianças do sexo masculino interagem mais com 

o meio ambiente contaminado, quando se comparado ao sexo feminino, andando 

descalços e com poucos hábitos higiênicos, além disso, culturalmente, os meninos tendem 

a realizar brincadeiras onde permitem um maior acesso a locais contaminados por 

enteroparasitos (Pereira et al. 2017). 

 No tocante a correlação entre a faixa etária e a presença de parasitos, onde 44,4% 

das crianças de 5 a 8 anos de idade e 73,7% de 9 a 12 anos, estavam infectadas (p = 

0,038), além disso, escolares cujos responsáveis possuíam ensino fundamental 

incompleto, 56,8% deles estavam infectados, entretanto não houve significância 

estatística. Corroborando com os achados de Tankudar et al. (2015), onde escolares de 5 

a 10 anos de idade eram o que estavam mais infectados com parasitos intestinais, 20,3%. 

A população pediátrica é a mais afetada por parasitoses intestinais, devido a dependência 

de cuidados alheios, déficit de hábitos higiênicos-sanitários, além de costumes como 

andar descalço, brincar em solos, não lavar as mãos após utilizar o banheiro ou para 

ingestão de alimentos (Ludwig & Conte, 2017). 

 Quanto a renda família 64,1% dos escolares que os responsáveis recebiam ≤ 1 

salário mínimo, estavam parasitados (p = 0,026). Estudo realizado por Silva, Carvalho, 
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& Firmo (2016), que buscou identificar fatores de risco para parasitos intestinais, 

constatou que 71,1% dos responsáveis possuíam baixa renda familiar. Lopes-Mori et al. 

(2016), ao realizar uma pesquisa com escolares do município de Cambé, Paraná, 

constataram que 25,5% das crianças cujos responsáveis possuíam ≤ 2 salários mínimos, 

estavam positivas (p = 0,001). Diante disso, torna-se perceptível que os níveis 

socioeconômicos influenciam veemente nas condições higiênica-sanitárias de uma 

população, portanto, quando se encontram escassas podem acarretar na aquisição de 

parasitos intestinais (Pradhan et al., 2014; Tandukar et al. 2015). 

 No que diz respeito os hábitos higiênicos-sanitários, os escolares cujo 

abastecimento de água se dava diretamente do rio (66,7%), filtravam-na antes de ingerir 

(19,0%), queimavam seus lixos (27,0%), possuíam fossa séptica (13,0%) e havia presença 

de pragas em suas residências (53,3%), estavam parasitados. Rodrigues et al. (2016) e 

Vitorino et al. (2015), afirmam que dentre os fatores que contribuem na alta prevalência 

de enteroparasitos, estão as baixas noções de higiene, compartilhamento de objetos 

pessoais e ausência de saneamento básico. 

 Referente a saúde da criança, 80,0%, cujos pais disseram ter ingerido algum 

antiparasitário, 54,5% estavam infectados. Em relação ao exame de fezes, aqueles que 

realizaram a mais de um ano, 51,0%, apresentaram parasitos. Quando os responsáveis 

foram questionados se os escolares lavavam as mãos antes das refeições e após irem ao 

banheiro, dos 51 (92,7%) e 45 (81,8%) que responderam sim, respectivamente, 51,0% e 

48,9% estavam parasitados. Quanto ao costume das crianças de andar descalço, terem 

contato com o solo e tomarem banho de rio, 55,0%, 51,1% e 50,0%, respectivamente, dos 

que responderam sim, estavam positivos. Antunes & Libardoni (2017) salientam que os 

responsáveis pelas crianças devem ter um bom conhecimento acerca da prevenção das 

enteroparasitoses, para que assim, consigam sensibilizar, desde cedo, essa população, 

visando torna-los jovens e adultos, orientados de suas ações higiênicos sanitárias. 

 

Considerações Finais 

 Os resultados alcançados nesta pesquisa demostraram uma alta frequência de 

parasitos intestinais, provavelmente associados ao fato da maioria das crianças 

apresentarem baixas condições socioeconômico-sanitárias relatadas pelos responsáveis, 

principalmente a baixa renda e crianças entre 5-8 anos de idade que estão mais suscetíveis 
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a infecção. Portanto, faz-se necessário implementação de medidas profiláticas de 

educação em saúde e sanitária, que visem orientar e sensibilizar tanto os discentes, quanto 

responsáveis, afim reduzir a alta ocorrência de parasitos intestinais nessa população.  
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APÊNDICE A – Formulário sobre parasitoses intestinais destinado aos responáveis 
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
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ANEXO B – Carta de Anuência fornecida pela Secretaria Municipal de Educação de      Paulo 

Afonso, Bahia. 
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ANEXO C – Termo de Assentimento do Menor destinado aos discentes participantes do 

estudo. 
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ANEXO D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido destinado aos responsáveis legais 

dos discentes. 
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ANEXO E – Normas revista Research, Society and Development para elaboração do artigo. 
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